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U07IUEllTO DOS PAQUETES

tas dos dous partidos constitucio-j da cidade de S. Leopoldo, abran­
naes politicos; desaffecto ás

idéas,' gendo
a extensa ponte fronteira a

de ambos os grupos partidarios, é igreja, os dous collegios das Frei­
claro que não tenbo competencia ras e dos Padres e as casas adja­
para apreciai-os. centes, alegremente destacadas
Demais, a imprensa politica no d'entre a verdejante vegetação: a

Brazil, depois da eleição que ex- igreja de architectura gothica, fi­
clue das urnas a soberania popu- elmente apanhada, empresta ao

lar, perdeu todo o prestigio que quadro uns ares de sido irlandez.
exercia até ali, para tornar-se tão O matagal, de um verde suave,
sómente écho dos interesses mate- convida a um pie nic, e a agua,
riaes dos directorios, repleta de serena como o céo azul, desafia a

a rtigos que para o opera rio ou o uma rega ta.
industrial passam desapercebidos, Porém, como todos nós temos o

salvo se o escriptor chamar-se Pa- gosto e a intuição artistica ainda
trocinio, Bocayuva ou Ferreira de muito em embryão, pode-se dizer
Araujo, porque acima de tudo são aos artistas:-Outra terra ... por­
homens de lettras. que seria um grosseiro insulto di-

zer-lhes:-outro offlcio.

de tripulação e 12 canhões; -·-Accreseenta um outro

canh.ineiru Ready,comUlü.n- despacho, de 8:
dante capitão Frederico E- «Está-se trubalhando a­

chlin, 8 «fficiaes e 80 ctivamente no desentulho
homens de tripulação c 4 das ruínas do theatro de

canhões, e a canhoneira Exeter. Até agora (J nume­

Watchful,cornmandante Ja- 1'0 das pessoes queimadas
rnes E. Gocdrick, 8 officiaes nu esmagadas eleva se a

e 70 horr.ens de tripolação 200, portoucontea a todas
e 4 canhões. as classes da sociedade. A •

-Chegarão a Santoa, no rainha Victoria mandou en­

paquete fruncez Béarn, 909 trogar á municipalidade de
'

irnmigrantes italianos, que Exeter uma importante
seguirao imuiediatarnente quantia pal'a acudir ás pri- �
para S. Paulo. moiras necessidades dos fe- �

- Falleceu repentina- ridos e das famílias elas vi- �
mente, na côrte, o dr. An- ctimas; estão abertas sub­
tonio Teixeira da Rocha. scripções, que sóbem já a

-Devia ser insta llada, quantias importantes.
ii 12, a assembléa proviu- A imprensa, lembrando
cial do Rio ele Janeiro. a recente catastrophe da

Opera-Oomica de Paris.pe­
de que se tomem medidas

NOTIOIARIO Noticía o Jornal da CÔI'- immediatas em todos os

O paquete Victoria, en- te-que, no dia 8 do cor- theatros para evitar seme­

trado hontem do Rio de rente, próximo á Ilha das lhantes desastrea.s
Janeiro e escala forneceu- Cobras, virou-se -um ª bote

T'

d '. ",' l' dr eve ordem de embar-
nos folhas até 11 do corren- que con UZIa para a I o I

"
•

te. Symphronio Olympio AI- ca� no en?o�raçado Sol�-
=-Pelo miniaterio da a-

vares Coelho medico da moes (I capItao-tenente Ml-

l.c armada e muito conhecido guel Antonio Pestana, quegricu tura foi autorjsada a h' dn'esta
..

A avia si o nomeado COIll-
t f '.-l •

d prOVIDCla. garra-rans erencia na agencia e mandante da canhoneira .,1;
correio estabelecida na an-

do a um remo, o di'. Sym-
hroni

.

d Tramandahy. ·1·
'

tiga colónia Azambuja, f
p remo consegmo, epois _

n:esta provi?cia, para a
de um qual'to, de hor,a de

I (:::or�et� �Nictheroy: I

sede da colónia Ilrussanga. luta, chegar as ��dras d� O SI, ministro da man-

-Pelo mesmo tniniste- caes, achando-se Ja quasi nha mandou sustar a ordem

rio, foi recornmendado á sem forças. que tinha esta corveta para

presidencia desta prcviuci., Grande incendio seguir para esta províncía
que mande orçar a despeza Ainda e�tá bem vivo na

a fim ele render o Almiran-
necessaria do t.ransporte lembl'ança de t:)dos () me-

te Barroso.

para um dos paquetes ela donho acontecimento que
Com relação a Nictheroy,

companhia naciunaI- das destruio a O(Jel'a-comica de diz a Gazeta de 11 do cor­

pedl'as cuja existencia' foi Pariz - pl'oduzindo tão rente, que talvez esta cor­

notada nos municipios de grande numero de vlctimasl veta sej" considerada inca­

S. Francisco e Laguna, nas Pois, ao lado desta tão paz de continuar em servi­

quaes se observão signae:-; gl'ande uatastl'ophe, vem já ço do mar, por ter-se en­

e vestígios interc:,santes outra identica tomlir logar: contrado alguns cabeços em

para \) estudo da a.rcheolo- «Um pavoroso incendio e�tad\) de bastante ruina,
gia. (diz um despacho de Lon- pelo que vai ser vistoriada.

-Teve OI'dem de passar dres datado oe 7 do corren·
---

Conspiração
do cI'uzadol' Guanabara pa- te) acaba de destruir com- Um recente telegmmma
ra o encouraçado Solimões o pletamente o principal de Madrid diz que a p()lici�lo tenente Affunso Caval- theatro da cidade de Exe­ de:.:;cobl'io uma conspiração,

tendo por fim destruil' os

principaes monumentos pu­
blicos, por meio do Jyna*
mite.

Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados.
As publicações inedictoriaes.de­

clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

O que está se despertando já
sensivelmente entre o povo d'aqui
-é o gosto pela pintura.
Até agora era verdadeiramente

novidade a exhibição de um qua­
dro á crayon ou a oleo represen­
tando qualquer cidadão; boje é a

cousa mais vulgar que se conhe­
ce, pela simples razão de não ha-
ver bnrguez apatacado que não
possúa o seu retrato em ponto
grande, bem ou mal tirado. O que

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR elle quer é o retrato em ponto
Os paquetes sahern do Rio de Janeiro grande, repito.nos dias 1, 5, 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu- Se perguntassem a muitos d'el-

cia, nos dias 3,9,16,19 e 28. les se desejam um retratinho porChegam ao Desterro, procedentes do Bonnat OU um retratão pelo maissul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale' vulgar dos tiradores-eram favas

gre com escala por Santos, Desterro, Rio contadas: escolheria o retratão.brande e Pelotas.
A de 5 até Montevidéo, cem escala por O que sériamente vai hoje em

Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- dia attrabindo a nossa attenção são
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu-
zindo na volta passageiros e malas de Mat. os trabalhos de alguns artistas es-
to-Grossr. trangeiros ora estabelecidos porA de 11 é da linha intermediaria até IMont'3video, conduzindo malas e passagei- estas paragens su . amer icanas,
ros para Matto-Grosso. Na falta de um salão Vieitas ou

A de 24 é tambem até Montevidéo com de uma galleria Moncada,temos aescala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. Li vraria Americana, optimamente
Navegação costeira situada no ponto de maior circu-

� vapor HUMAYTÁ, encarregado deste lação: rua dos Andradas proximaserviço, selue para o norte da provincia •

d'Alf dnos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
a praça an ega.

Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco '1 Join- •

VlUa: a para o Sul nos dias 7, 18 e 28.
O H C I d' I dsr. ugo a gan, ip orna o

CARTAS AO "JORNAL DO COMMERCIOI' pela academia de Berlin, ha tem­
pos expoz uma bella paysagem
que lhe valeu uma profusão de
applausos. Era o Salto de Itú.
O intelligente pintor, d'esse modo,
revelava a sua aptidão para a pay­
sagem, No fundo da téla destaca­
va-se uma exhnberante floresta,
opulenta de colorido,a qual attes­
ta va a plena maravilba da zona
torrida.
Mais tarde expoz dons outros

quadros representando um-um

grande vapor de tres mastros, ar­
mação de lúgar e dous canos, as­

soberbado por um vagalbão que o

tombou GOmo uma a ve ferida e ao

qual o sr. Calgan impinge-nos co­
mo o naufragio do Rio Apa !

O outro-é uma odalisca repol­
tronada n'um terraço, paramenta­
dO,de cortinas de panno (sic), ten­
do ao lado duascreadas,uma bran­
ca e outra preta, en'ormemente ca­

beçuda.
Pura pi�tura convencional.

.

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para B'Irra-Velha-nos Jias 7 e 22,e che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, Ô, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Carr: pos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Inibi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Araraugu á, Ja­
guaruna e Imaruhv,

Dous livros estão á porta da
publicidade. Chamam-se: Noites
de verão do conhecido e aprimo­
rado conteur Damasceno Vieira, e

Yibrações sonoras do talentoso
poeta Leopoldo Cha ves.
Que venham, que é para con­

versarmos detidamente.
Até lá.

A. C.

ACCIDENTE MARITIMO

•

Porto-Alegre, Setembro de 1887

Não ba rio-grandense patriota
que não possua na sua fibra da
sinceridade uma parcella de affei­
ção ao catbuineta.
Tanto mais que remontando á

bistoria vamos encontrai-o ao la·
do do rio-grandense disputando
palmo a palmo o ideal da lIberda­
de, tão mascolamente amparado
pela guerra civil de 35.
Entretanto, actualmente não

existe laço algum de fraternidade,
accentuado na imprensa das capi­
t�es de ambas as provincias, mas
sim uma scisão que faz parecer
que Porto-Alegre e Desterro dis·
tam tanto entre si como o espaço
mediador entre Desterro e o Cabo
da Boa Esperança.
H?je, porém, que todo o sul do

Brazll tem o mesmo objectivo­
qu�r politico, quer agricola, quer
SOCial, quer indnstrial-essa lacu­
na perdeu o direito, que nunca te­
ve, de ex.istir. Não succede o mesmo com os

srs. Esposito Micbel e Shoeckel.
Aquelle é um irreprehensivel pino
tor italiano, joven, amavel, cheio
de talento e de estudo. Expoz tres

quadros de genero, sendo dous
estudos de co:;tumes,trabalbos mi­
mosos, palpitantes de colorido, de
vida. cuidadosamente delineados;
são obras que em qualquer centro
europeu encontrariam comprado­
res, generosos e ricos. RepI'esen­
tam mulberes.

O segundo é um outro artista
aliemão que apresenta uma téla
curiosissim'a. I' " desembarque

canti do Livramento. ter, impol'tante POI'tO da cio
-Entrarão ao' porto do dade de Devon.

Rio, .H 6 do corrente, pl'O- O fogo declarou-se no

cedentes de MOiltevidé(l, os' meio da representação e 1a­

seguintes navios da mari- vrou C(HLI tanta Npidez que
nha ele guerra ingleza, 08 muituR dos espectadores não
quaes, com a canhoneüa puderão sl\hi r.
Swallow que ali se acha, Apezar de todos os es­

pertencem á divisão ingle- f;J!'ç\)S em pregad'os ,para a­

za de estação na �rnel'Íca talhaI' Q incendio,. e,alcula­
de Sul: cruzadol' Ruqy.,com,- se que o nllmel'O das victi­
mandante capitão de fraga - (nas é Bupel'ior ai 1:30.
ta William R. Kennedy,tenl Reinu verdacle-i'ra cons-

15 ofiiciaes e 180 homens :ternação na' cidade.:»

. M�vido pela sympathia que me

lDsplra essa provincia, patria de
denodados marinheiros como esta
é a de valentes soldados-propo­
nho'�e a enviar correspondencias
do RIO Grande do Sul, caso os lei­
tores do Jornal do Comrae1'cio
consintam q ue um neopbyto se
venha introduzir no seio de, uma
corporação tão nobre como o jor­
nalIsmo e para a qual não tem
forças, porém, milita fé.
Urna Cousa desde já declaro:

sou eomplew.meu&e allleio ás lu ..

OS SOSEUNOS OA :\trSSIA
Diz um telegl'amma:
«S. Petersburgo, 10 de

Setembro. -Estão de volta
de 8ua viagem a C,)penha­
gue () ,czar Alexandr� III e

a imperatriz. O navio que
os· levava evitou to<1os os

portos allemàes.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Oommercio

Apenas havia a bordo um O capitão do porto desta pro-I «3° machinista Americo Ba-Ilumnas volantes destinadas a {e-
bote salva-vidas. vincia julga totalmente perdido zilio da Silv I. char, se fosse possivel, todos os

Renovam pedidos de soccor- o cruzador u Imperial Marinhei- ({ Praticantes Frederico Gomes caminhos ao Conde, obrigando-o
ros, que sõ.lbe poderão ser pres- rOD, e seguirá hoje mesmo para de Andrade e Francisco Dias a render-se.
tados pelo u Araruamas, que já a Begencia, afim de receber os Braga. LUIZ Bermúdez ia em uma

A.taque de Indio8
partio em direcção do lagar do naufragoso ulmperiaes marinheiros Ro- dessas columnas, e ardentemen-

Noticias telegruphicas de naufragio. -A's 4 horas da tarde.-Di- que Lucia, Francisco Segundo, te desejava que outra fosse a que
Buenoe-Ayres, datadas de -A's 10 horas e 55 minu- zero-me de Santa Cruz, que o Pedro Felicio, Amancio Soares, encontrasse o Conde; porém
8 corrente, dizem que os tos da noite. «Araruama» não conseguio che- Ignacio Oliveira, José Alves e precisamente aconteceu o que
indios fizeram uma incursão Consta que foram victimas gar ao lagar do sinistro, em Agostinho.» mais podia temer... O choque
ao norte da província de do naufrágio: consequeucia do muito mar que -Do capitão-tenente Calhei- foi rude.naquelle encontro mor-

Guarda-marinha,Mello Alves. ha, sendo por isso forçado a ros da Graça ao barão de 'I'effe: reram os chefes da columna,
�a.nta Fé (rep?b_lica �rgén- 2° tenente, Trifeno Oliveira. voltar e a fundear na barra do « Lmhares, 8 de Setembro. - excepto LUIz, que teve de assu-

tina] � saquearao diversas I 4° machinista, Ildefonso Du- Riacho.
_

«Naufragámos ao sul da barra mil' () commando da tropa. Os
esranctas. Alguns colonos tra. O capitão do porto desem- do RIO Doce. Perda de treze soldados, desejosos de vingar a

armarão uma expedição pa- 3- machiuista, Americo Bra-I barcou em um escaler, em terra vidas. Navio perdido. Graça e fatal sorte de seus chefes e de
ra perseguil-os e castígal- zilio. montou a cavallo e seguio para Indio salves». seus companheiros, fizeram pro-

Praticantes, Fredenco e Dias o logar indicado. -Da presidencia da provincia digios de temerário valor, e não

Braga. Espero noticias á noite. do Espiruo-Santo recebeu o sr. lutavam com menos furor os

Criados, José Alves e Agosti- -A's 11 horas da noite. -O ministro da marinha os seguiu- carlistas, desesperados ao ve-

nho. presidente da provincia recebeu tes: rem-se perdidos. O combate era

Irnperiaes marinheiros- Bo- noticia confirmando que o capi- Victoria, fO, ás 8 horas e corpo a corpo, e ao infeliz lJue
que Lucio, Francisco Segundo, tão do porto trata de reunir os 49 minutos. - «O capitão de cahia acabavam de matar a gol­
Pedro Felicio, Amancio Soares naufragos do «Imperial Mari· porto, de bordo do «Ararua- pes de bayooeta. O chefe foi
e Ignácio Oliveira. nheiro s para embarcar no va- ma, me diz que o casco e mate- feito prisioneiro; porém os sol-

O commandante, offíciaes e por «Araruarna », que está ano rial do «Impenal Marinheiro» dados respeitaram sua vida.cum-
outros tripolantes foram salvos. corado defronte do Riacho. estão inteiramente perdidos; I prindo a ordem que tinham de

O 1° tenente Arthur Indio Nenhuma noticia mais rece- mandei que elle seguisse para apresentai-o vivo. Assim o fi.
do Brazil telegraphou ao pai beu de Santa Cruz. a Regencia e outros portos, afim I zeram, levando-o aonde estava

(aqui residente), communicando- A partida do «Maria Pia» de dar transporte e soccorrus o capitão Bermúdez , chefe do
lhe estar salvo. para Iiapemirim continúa adia- a05 nauíragos.» ! resto da columna.

Os naufragos salvos estão na da até que cheguem os naufra- «Vrctoria, fO, ás 3 horas e I Apresentou-se o chefe ergui-
Regencia, peqnena povoação da gos. 48 minutos. -«Sciellte da vin-: do, sereno e impassivel.
Barra do Rio Doce. Victoria, 10. -A população da do Ff_iachuelo; o uAra- Luiz tremia, envergonhado

O «Araruama» deverà trazer mostra-se muito satisfeita com ruama» não pôde aproxinar-se como se fosse o vencido.
pormenores. as ordens do governo mandan- da costa pela rebentação do hai- =-De.xai esse homem e vin-

Ignoro se ha mais mortos. do prestar auxilias aos nauíra- xio do Rio Doce. de, disse o capitão aos seis sol-
Victoria, 9, ás 4 horas e 10 gos do Imperial Jv.Ia-ri- «Creio que o Ff_íC1Jchuelo dados que haviam aprisionado o

minutos da tarde.-Telegram- rih.eiro, não poderá tambem. ancião.
ma agora recebido de Santa Os naufragas estão arrancha- «O capitão de fragata Forjaz, Os soldados obedeceram; o

Cruz confirma ter-se dado o nau- dos no pontal da barra do rio chefe aqui do serviço, lá está conde ficou immovel, olhando
fragio na madrugada de 7 do Doce. com o «Araruamal> e, a cavar- altivamente para o capitão.
corrente. O presidente ordenou ao ca- lo, tem nado todas as ordens, --Amigos meus, disse este

Diz que pereceram dous offi- pilão do porto e a todas as au- procurando embarcar os nau- aos soldados, esse homem sal­
cises, um machinista, um guar- toridades de Santa Cruz, Ria- fragoso vou minln Vida, e eu seria um

da-marinha e nove imperiaes cho, Linhares, que fornecessem «Deste tenho noticias e a- miseravel se não salvasse a del-
marinbeiros. alimentos e tudo o mais de que guardo outras, que logo transe le. Se. quereis vingar nelle a

Não diz os nomes necessitassem os naufragas. mittirei a v. ex. morte de vossos camaradas.apte-
Foram salvas i77·pessoas. 1_ N,) palacio da presrdencia es· «O «Maria Pia» não segui- sen,tando-o a', g.eneral, que o

Ha aqui grande anciedade em .tao sendo preparados commo- rá". f�ra fuztl�r, _po_dels fazel-o, po:
saber-se a veracidade dos boa- dos para os naufragos, que rem eu nao Irei comvosco; aquI
tos que correm.

são esperados no vapor «Ara- A bordo do paquete Pe-r- mesmo me matarei. 'E engati-
Aguardo a chegada do vapor

ruamaD. nambuco seguiram da côrte, Ihou a pisttlla, esperando a res-

cAraruama». O presidente e a imprensa con· a 10,para a Babia,on le deverão posta de seus ,s�ldad�5.
-A's 4 horas e 40 minutos servadora vão mandar celebras embarcar na canhoneira Ma- -Meu capItao, disse um, o

da tarde.-E' total a perda do missas por alma das victimar T'(»Jó e dirigir-se para os Abro· que V. S. fizer está bem feito;
cruzador Imperial Mari- do nanfragio. lhos, os srs. Barão de Teffé, di· se quer d�lxal-o !Ivre, nenhum
nheiro. H�Lverá lambem um «Te· rector da. repartição hydrogra- de nós o Impeihra.

d I Deum» em aCl'ão de gral'fis pe- phica, e o 2° tenente Carlos - E' qU,e n,ão se deve :;aber
A maior parte a tripo ação 1( 1(

Bfoi salva. las VIdas que furam salvas. arroca, que vão exeqltar os que o a'pflSlOnamo�.
d Tem sido muito elogiada a trabalhos de que estava encar- -Nao o saberao, respondeuHa per as de vidas. Id dactividade e o servil',o telegraphi- regada a commissão que ia a o so a O.

O presidente da província tem 1(

b d L
sido incansavel. co das estações da capital, San- uI' L) do «Imperial Marinhei- UIZ perguntou aos outros 5e

ta Cruz e Llnhares. 1'0.' estavam conformes com o queA generosa offerta do vapor h' f d d
]vir:bria PiOJ foi dispensada. Um amigo do guarda-marinha aVia mani esta o seu camar �,
E Mello Alves telegraph,ou p<ira Logo que a noticia do acon- e todos responderam affirmatl-
speramos o regresso do «A-

Linhares mandando fazer o en· tecirnento chegou ao Rio, sahio vamente.
raruama J, do norte. '

terro por sua conta e que fosse d'all para prestar soccorros o O capitão ab.raçou ?s solda-
-A's 5 horas e 30 minutos collocada uma cruz no loaar em encouraçado «RiachueloD. dos, e em segUIda, adIantando-

da tarde. -Confirmo os nomes
que fosse sepultado.

o
'==1:)Ol'-==W se, disse a? Conde. que o olha-

que hontem lhes transmitti dos Victoria. 10. -O casco do VARIEDADE va com altivez:
naufragos que succumbiram no o:Imperi':\l Marinheiro», em con. -E�tá livre.
desastre do cruzador Impe- sequencia da arrebentação na

� IRMÃ LOUC.� -.Llvre e deshonrado, Il\drão
rial MartnheiT'o.

praia está todo desmantellado. (VERTIDO DO HESPANHOL POR M. de mlDha honra' respondeu o

Espero noticias de Santa 'ROZENDO) velho approximando·se do capi-
Cruz, que devem chegar pela Do commandante do cruzador (Continuado lU' de hontem). tão. Não posso agradecer-te a
nOite. I

.

IM' h
.

h f liberdade que me concedes', e

-A's 11
«mpena ann eIrOD ao c e e Poucos dias depois apparecia

Telegramm,'l
horas da noite. - de diVisão Salgado: na montanha oma forte guerri-

se outra vez nos encontramos, e
" recebido agora de «Lmhares, 8 de Setembro. Ih I f

. a sorte me é propicia, eu te ma-

Santa Cruz diz que um dos O d I IM'
a cal' lsta, per eltamente equi- t

.

E t t-( cruza or «mperia an- pada e armada, cnjo chefe era o
arei. em por cer o qoe

naufragas só pôde alcanç'\r a nheiro D, totalmente perdido a
pae de Helena. O prestigio des- cumprirei o que te promeno.

terra ás 5 horas da tarde do uma milha da ponta sul do Rio d ASSim, pois, agora que estou
dia 8.

te era gran e no paiz, e sua sa-

AI-I attrl' bue.se o SI' nl'stro a
D,)ce, á 1 1/2 hora da madru- hida para a campanha, UIP. suc.

em teut �ode�, nã? sejas gendero-gada de hoje. Guarnição salvou. . so, IS o e, nao sejas Coval' e, e

erro de derrota. .
cesso tão vantajoso para a causa

completa tua obra. Me arrE'ba-se com cabo de vai vem e pn- carlista, quanto funesto para os hgadas, hllecendo: llberaes.
taste a onra, tira-me a vida,ou

({Guarda- marinha Francisco O 1 d entrega·me a teus soltdados, se-
genera que comman ava dentos de vingança.de Paula Mello Alves. as forças leaes empenhou-::.e em -Basta, sr. Conde. Cahe a«2° tenente Trifeno de Oli- cercar esta guerrIlha, anles que 't ód h

.

h
veIra. augmentasse em numero e con-

nOI e, p e o sen 0t camm ar

u4° machinísta Ildefonso Ma- seguisse alguma vantagem sobrelsem f1slcdo demquan o reuDo os

h d D F b··
meus 80 a os.

c. a o aLra. as tropas � ez sa Ir varias co· (COIlÜIlÚá)

Pela ordem em que foram

chegando ao Rio as noticias des­
se grande desastre, damos aqUi
os telegrammas recebidos:
Victoria, 8 de Setembro ás 6

horas e 50 minutos da tarde.­
O cruzador ImpeT'1al Ma.
-rinhei-ro oaufragúu, hontem,
a duas milhas ao sul do RiC' Do-

I,! ce.

li O patrão-mór daqnelle local

II" I communicou hoje o lamentavel
i sinistro ao presidente da provio­
\I cía, que fez segoir, ás 4 horas

II da tarde, afim de soccorrer a

I! guarnição do Imperial Ma-

li' T'inheiT'o, o vapor AT'a.­
T'uama, com o capiLão do

porto desta provincia.
Alguns dos trípolantes já fo­

ram salvos, outros, estão trepa­I

dos na mastreação á espera de
I
80ccorro.

Hl noticia de que morreram
I
11\ algumas pessoas.
II Communicarei detalhadamen-

II te todas as occurrenclas desta
i desgraça.

I!,I
OS soccorros daqui enviados

i, I foram pmmptos.
,II' -A's 10 horas da Doite.­

" 10 logar do smistro é muito dis­

li taDte do telegl'apho. Ha mUIta
I, Idlfficuldade em obter pormeno­
II
re'

III
::I.

•• _

II'
Consta ser precarla :1 sltuaçao

I
do� naufragoso

'11
O navio afundou completa- Não ttmos ainda noticias do

I mente;

3pe,nas
fiearam róra d'a. vapor .Araruam ...

I igua os mastros, agarrados aos O mar está muito agitado nr.

I,'

�uaes alguns dos' n�ufragos an- costa.

I!, ceiam peh chegada de soccorros. Victoria, tO.-O vapor «A-

Vagam alguns infelizes á raruama» está fundeado no Ria-
lllercê da& ondas. eho, ao sul do Rio Doce.

I!
I

o imperador .teve uma

longa conferencia com o sr.

de Gíers.»

os.

o cbolel'o

Este terrivel flagello, se­

gundo as ultimas noticias,
havia desapparecido de qua­
si todo ü territorio da Sici­
lia. Entretanto, em Paler­
mo tem feito algumas vi­

ótimas nestes últimos dias.

DO CRUZADOR «IMPERIAL MA'
RINHBIRO'

Os jornaes da CÔrte que rece­

bernos hontem, confirmam a en­

tristecedora noticia do naufragio
desse navio de nossa marinha de

gnerra, a qual nos Iõra ha dias
transmittida em telegramma
pelo noss fi corresp ondente d'ali,

Neste lamentavel aconteci­
mento temos de deplorar a per­
da de 13 vidas e entre ellas as

dos nossos distmctos conterra­

neos os jovens Trifeno de Oli­
veira,2° tenente.e Ildefonso Ma·
chado Dutra,machillisLa.

','
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TO��E�, BRON�HITE�, �ATARRO, �OOUELU�RE, ROUOUIDAO, E�FRIADOS,.,.LARlj�ITE�, PERDA DA VOZ. ET�.
cura.-se racl.ica1:r.n.e:n.te COp:l. o

Xarope Peitoral de Angioo cOlnposto com Tolú e GU3)CO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA 'P'HARMACIA E DROGARIA DE RAULI'NO Hfl'RN & OLI'V'EIRA, RUA BD :'P:RINClpllE 1'5

/

SECÇÃO LIVRE (Reconheço verdadeira a as- fim de se louvar em ava liàdores
• signatura supra e dou fé.,-O ta- a la audiencia, e assis.ti r a todos

r�OS Navegantes bellião Francisco Xavier d'Olivei- os mais 'termos do inventario até

Se o pharol illuminando o es-
ra Camara Junior). final julgamento, sob pena de re-

curo horisonte, guia o navegador
velia e de ser representado pelo

atravez dos escolhos, levando-o EWeito sobrehumano curador já no rneauo. E para que
ao porto almejado, tambem a me O 111m. e Rev. padre mestre chegue ao seu conhecimento ou

díciua apresentando aos enfermos capellão do exercito imperial Ú'
de quem convier. mandei p�ssar.

O meio de curar os seus soffri- Dr. Maximiano das Chagas Car-
O p�esente edital e outro de igu a l

mentos, é incontestavelmente um valho, actualmente servindo na
theor que será-s-um affixado no

pharol que conduz o doente ao guarnição da cidade de Ja auarão lugar do. costume e outro puhl ica-
t d id E I 0, . ,

o' do pela Imprensa. Desterro, 9 de I
por o seguro a VI a. a uz que li esta provtucra, com a nobreza Seternbr d 1887 -E J» é dhoje mais aclara a negridão das de caracter que faz um dos seus . ,o, e

,

" use

molestias das vias respiratorias é mais bel los ornamentos, vem em �Iranda S�n�os,e�CrIVãn que sub­

incontestavelmente o grande Xa- auxílio dos que soffrem com a ver-
screVl.-Fellsberlo Ely.SlO Bezer­

rope de Angico composto com dade de um facto com referencia ra Montenegro.
Tolú e Guaco, como prova o que ao meu preparado: !!I!!IIIIII!�������.'·�-�-��1IIIIIlII
abaixo transcrevemos do digno «Não conheço pessoalmente o

capitão da barca espanhola Ines, Illm. Sr. Araujo Góes, portanto
ancorada ultimamente neste por- minhas palavras não trazem visos
to: de lisonja, Expressam li verdade.
«Desterro, 28 de Julho de 1887. SotIrendo de rheumatismo devi­

-�llms. Sr�. Raulino Horn & Oli- do a transmissão pela ladtüção e

"e�ra. -Amigos e Srs.:-Como sa-,
tendo ultimamente usado do rie­

heis, encontro-me arribado neste pur a tivo de Salsa, Caroba e Eo­
porto, po� um.a. dessas desg_raças lhas de Nogueira do 3r. Ara ujo
a que esta s�J�lta a n,avegaçao, Góes, com o dito depurativo te,

O meu espirito attribulado com uho obtido sensiveis melhoras: a

"?i� affazeres que são mister á P_?- pauto de as dôres l'heurnatic�s,
siçao �m que me encontr�, n.ao as quaes todos os mezes me par­
me delxa�. coordenar a� Ideias seguiam, ultimamente, devido ao

p�ra exprimir c�mo desejo o que uso do dito depurativo, passarem
SlOtO de sympathía por vós. o espaço de tempo de seis mezes
Quando a ,nOIte, cançado, pro- e mais, sem reapparecerem-me. O

curava o lel�o amigo, para re- que exaro é a verdade; in fide
po�sar ,nem la mesmo esta va tran- sacerdotis.
qUlllo. porque uma tosse. imper- Jaguarão,23 de Agosto de 1887,
tl�ente, de instante a instante, -Maximiano das Chagas Car­vinha atormentar-me: assim pas, valho.
sei alguns. dias,. ate que o accaso (Está reconhecida a firma.)
ou a Providencia fez-me passar
pela sua pharmacia, onde entrei
com o palpite de comprar um

medicamento, e deixei á vossa es­
colha.
Deram-me um vidro de'Xarope

de Angico COrtl-posto com Tolú e

Guaco; naquelle mesmo dia co­
mecei a usar, e hoje quizera pos­
suir as faculdades intellectuaes de
meu compatriota Castellar, para
com pbrases eloquentes e perolas
do pensamento, poder fazer a au­

reola da gratidão, para depositar
em vossa frontA como premio do
effeito benefico e salutar que pro­
duzio-roe o seu preparado Xarope
de Angico c()mpasto com Tolu e

Guaco, pois que encontro-me ra­

dicalmente curado; portanto quei­
ram acceitar os meus agradeci­
mentos e felicitações pela revela­
ção divina na concepção da ideia
deste efficaz preparado.

Se precisam fazer uso desta,au­
toriso-os a fazei-o.

De VV. SS.
Amo. Cro. Grat(},

Capitão da barca hespanhola
Ines-MARIANE MASE, natural de
San Cristobal de Paemia (Espana).

Deposito geral n'esta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Princi-
pe n. 15.

'

O Dou tor Felisberto Elysio Be­
zerra Montenegro, juiz de or­

phãos e ausentes nesta cidade
do Desterro, capital da provín­
cia de Santa Catharina e seu

termo, por Sua Magestiide Im­
perial,a quem D6us guarde. etc.
Faço saber q ue, por este ju izo

se acha iniciado o invent<lrio dos
bens que ficarão por fallecimento
de D, Senhorinha Maria de Jesus
Pires, q ue fOI moradora da fre­
guezia do Ribei rão; e tendo o in­
veotariante declarado no respe­
ctivo titulo de herdeiros-existir
ausente em lugar não sabido, o

herdeiro filho Marcos Pires Fer­
reira, por isso, na fór!:9a da
Ord. livro 8° titulo I" § 8°,_
chama-se e cita-se o dito herdei­
ro ausentfl para, no prazo de 30
dias, a contar da data do presen­
te edital, comparecer neste juizo.
por si ou por seu procuradOf', a-

COMMERCIO EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
Pelo vapor naco «Victoria» foram despa­

chados os seguintes generos nacionaes para
o Riu Grande:
400 cach'Js de bananas no v, de 96HOoo; e

para Pelotas:
9 caixas contendo latas com melado, pez.

300 ks., no valor de 13$200.

14 de Setembro de 1887
RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rend. de 1 a 13 de Setembro
Dia 14 .

20:1339582
2:179$210
22:312$792
15:755S789
6:557H003

MOVIMENTO DO POJ\TO
EN'TRADA$Igual periodo em 86 •..•.•

Dili'. para mais no actual ... Cadix: brigue �espan):lOl «,Novo Yigilan­
te»,,,o. sal. (Destina-se ii Montevidéo.)
TIJucas: lancha naco «Santa Maria», C.

madeira e couros.IMPORTAÇÃO DIRECTA
,Transit0:-Sahiram os volumes.seguintes,

VI�dos pelo paquete naci0nal «Rio de Ja­
neiro», sendo de Hamburgo:
Marca V J V-I caixa pez. bruto 52 ks.,

contendu canotilhos e galões dourados no
v, 011'. de 137$500.

- ,

Marca D F G. n. 237-C H & C, ns. 238 e
239-3 caixas, paz. brulo 400 ks., contendo

5142d uzias de palas dt! algodão, no v. 011'. de
:' 91$666.
Marca C H & C clm H-I c,aixa pezando

bdruto 180 k's.,con tendo 250 duzias de meias
e algodão no v. 01T. de 572H715.
Mà�ca <.: & M S-1 caixa,l)larca C � & C

-1 dita, marca S R & C, 1 dita,-p�zan­do tod�s 558 kilos, bruto, contendo trbzen­
tas duzlas de lenços de morím estampado,
guardanapos e toalhas de panno adamasca­
do e 83.peças de morim estampaGlo, tlldo
no •• olf. lio 1I77G�Q.

RENDIMENTOS FISCAES
THESOURO PROVINCIAL

3a Secção
Rendi' llentú de 1. a 15 de Setembro:
Geral 2:3328311
Especial. . . . . . . . . . . . 31:3$313

2:645$624.

PINTOR DE CASAS E LETRAS
esperad� ?o sul a i 7 do comlD-

encarrega-se de ual
te, segUIra para a côrte, pelos q

,

quer

portos intermediarios. Recebe trabalh,o c?ncernente á. sua
carga e passageiros. a,rte; IctreuQA em ,parede,

Os consignatarios taboletas, letreiros em vi-

TrompQWsl&� & Brandt. dl'os, etc" etc.

S..c,,-�DAS
ltajahy: lancha naco "Donziliall, em las­

tro.
Camboriú; lancha naco «N. S. da Gula»,

em lastro.
Tijucas: lancha naco "Santa Maria», em

lastro.

DECLARAÇÕES
AGENCIA

CON�ULAR D� FRAN�A

Lei1ões

IMPORTANTE

LIILÃQ
SEXTA, E SABBADO, 16 E 17
DE SETEMBRO

Sabbado 17 do corrente, às 11
hor as em pon to, na ru a do Prin­
cipe n. 85, se venderà em hasta
publica os seguintes objectos per­
teucentss ao expolio do Irancez
Paschoa l Marques:

Ma usoleos de marmore

Tampas para lavatorio, de mar.

more

Pias para igreja, de marmore

Cruzes, de marmore

Pedras mar-moi-e de diversos
tamanhos

'

Mezas e ferramentas para tra­
balho
Diversos trastes, relogio de pa­

rade, sella para senhora, louça,
utensilios para cosinha, etc.
Diversas jóias de oiro
Um realejo grande tocando va-

rios instrumentos
Um dito pequeno
Estampas para panorama.
Uma egua tordilha.
O agente con,sular ,provisorio

Gustavo Richard.'

�·s.4 bOI-as da tarde�
EM PONTO

J. A, COUTINHO, devidamente
au tor rsado, fa rá leilão nos di�s e

horas acima md.cados, na

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA
Esquina da rua do Principe
de: su perior vinho Xerez, di to do
Porto, dito Lisboa. Sauterne, di­
to Bordeaux, dito Madeira, dito
branco e tinto; vinagre. cognac,
Laranginha. vinho Rheno, Lico­
res tinos "e diversas marcas, se.

pclf5'0s,Pat2 Truffé de Foie Gras,
Petü-pois, azeite tino, ma ntaign
franceza e iogleza, superior; l in­
gu iça, paio, ervilhas, lombo de
porco, cerveja de varias marcas,
louça de d i versas qualidades. ge­
neros diversos, superiores; tinta
de escrever, genebra, paliteiros
de metal fino, chocolate, moriu­
gas, chá Hyson, vinho Chamber­
tem, dito Armtho, latas de raba­
da, bacias e jarras, copos, calix.
Vidros, rolhns, torneiras, talhas,
sagú, cofre de ferro (prova de fo­
go) mezas., cadeiras, armalilOs,
etc., e tudo finalmente que existe
no bem sortido e acreditado ar­

mazem do Il lm. Sr. Domingos
Lydio do Livramento, constando
de varios moveis e utensílios.

�NNUNCI,OS

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAt
DE

NAVEGA�Ã� A VAP�R

o PAQUETE

RIO GRANDE
.

que sahlO do Rio a i 2 do cor­

rente, com escala pelos portos
intermediarios, chega a este por­
to no dia i 7, seguindo para os

portos do slll.

O agente
Virgilio José Villela.

o PAQUETE

41LINDa

INDUSTRIA NlCIONAL
OLEO DE BABOSA

legitimo

Preparaçã o especial
de 1f_auliveira para uso

do cabello, tJrnando-o
mac'lO, lustrcso e jlexi'Vet.

-

1f_e8taura o cabello,
dando-lhe vitalidade, e des­

tróe a caspa

Prepara-se no Laboratorio Es­
pecial da Pharmacia de
RAULINO HORN & OLIVEIRA
la Rua do Princifle lã

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

Preço • . • • • • • • 500 rs.

Grando reducção para as

vendas por altacado.

ALUGA-SE as casas das
...... ruas Brigadpiro Bitten-
,Collrt n. 37, Prioceza n. 7 e

Praia de Fóra, esta para banhos
,colÍ) boa agoa de beber e cha­
cara com cafeeiros. Para tratar
,com o ca.pitão Palllo Manoel
Lopes,

RIBAS

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de .João Pinto n. J.

N'esta antiga casa, encontra­
se grande sortimento de objectos
de folha de Flandres, venden­
do-se tudo muito barato. Col­
loca-se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de lampeões,
etc. Acei ta-se finalmen te, qual­
qller obra concernente á arte.
N. B.-Tambem se encar­

rega de qualquer trabalho de
ourives.garanundo promptidão,
barateza e perfeição.
Joêio Fiorervzicsrio
-------_.. -----------------

reducção de preços!
Dos especificos preparados pelo

pharrnaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a 'vista)
Vidros

Salsa, caroba e man acá 4$800
El ixi,' de irnberibina 3$000
Vinho de ananaz ferrug. e

quinado 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mu tamba 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
c-jú , 3$000

Dito Ge dito ferrug., prepa-
rado em vinho de cajú 3$000

Pilulas de vellamina 1$500
Ditas anti - periodicas com

pereirína, quina e jabo-
randi " 2$000

Pernada anti-harpetica 2$000
Llniuiento anti-eheumatieo 2$000
Oleo de 01 i va campestre ... 2$000

-
-(I »-
--

Vende-se na "Pharmacia Po-
pula,·-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico deposito n.
provinci�.

.

Zarope
contra a coquruuche,

emprega�o ,p,ara debellar
as tosses nervosas das cri­

anças. Preparado pelo chirbico
pha rmaceutico Granado.
Deposi,to geral n'esta cidade:

Raulino H'Jrn & Oliveira. Phar­
m.ac-ia e Drogaria, rua d'o Princi­
pe n. 15.

- .

VENDE-SE a casa sita á
rua da Prinúza n. 6, com

excellen te chacara, -fazendo fun­
dos á rua das Ollarias, bem
plantada de arVOies fructiferas,
com abllndante agua potavel,
bastante terreno para plantações
e 11m extenso capinzal.

TraIa-se com Eduardo Nllnes
Pires, n'esta cidade, Oll com o

proprietario José Narciso Ma­
chado, em Itacorubi.

Xarope
depurativo de cascas

de laranjas amargas e iodu­
reto de potassio, infalllvel
nas atIecçõe, herpeticas,

pulmões, garganta, etc, Prepa­
rado pelo chimico pharmaceutico
Granado.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar­
maCia e Drogaria á rua do Prin.
cipà n. 15.

._-------

'tENDE-SE
uma fazenda no

logal" Caiacallga Merim,
CQijl 187 bri,lças de frente e

cum 1.000 de fUJi,dos, ,ÇDI}l casa
de �oradia, ,engenho qe farinh,a,
engenho de .c,anna, 2 ..20Q p�s de
café, ulp pasto para 12 anímaes,
bOa agua de be'ber e de lavar:
Para tratar com seu prpprieta:
rio na mesma fazenda, ou com
Ramon Regueira. no mercadi.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ATTENÇAO' GRANDE

BARATILHOI!
N. 26 A Casa da Fama, N. 26

, A
11 ,

• •

DEFRONTE, A ALFANDEGA ! NÃO SE ENGANEM! É A CASA DO ANJO

Os proprietarios d'este novo estabeleci IYlento, tendo de
ir á Côrte fazer um gI�ande e va.r-í ad.o sortimentf) a.pr-o­

priado à esta,ção entrante, 1-es01verão RUbmetter a. grande
reducção de preços,os artigos o.x.isst.orrt.ess ern seu deposito,
abaJixo declal�ados, que, pela sua qualidade e preços

�

.AO AD.I��•• OO•••�B.OIA
-----------------------------------,------------------------------------------------------------------------------------

Chitas firmes de 120 réis Flanellas, desde 260 até 800 Belbutinas lizas e lavradas,

II'
Ditos (para torrar) chalinhos i Leques finissimos.fazenda su-

l) II »160 � réis superiores, sendo liza para 900 de lã, a 1$200 I perior,-grande sortimento

) » • 200 II Alpacas de lã de córes, lisas, réis,e lavradas superiores,I$200 I Luvas de seda de côr e pre-] Linhas de todas as qualida-
» :t :t 240 J) para 240 rs. Velludo de pura seda, fazen- tas 2, 3 e 4 botões, desde des

» » J 280 » Ditas lavradas 280 rs. da chie, superior, 2$500 1$500 a 2$, p'H Palias de algodão e de lã-
J » »320» Merinós pretos, superiores, Um grande sortimento de Um grande sortimento de o que ha de melhor
» • • 360) desde 700 rs. a 3$200 morins e algodões superiores e gravatas para todos os preços e Punhos e collarinhos moder-
» • »400. Casemiras francezas, supe- baratissimos. gostos não conhecidos.

nos, de todos os feitios
Gangas francezas, de xadrez, riores, modernas. para terno e Camisas com peito, punhos e Exemplo: gravatas Plastron, G d

-

d tid 500 I
ran e sortimento e ençospara vesu os, rs. calças, a 7$500 o metro f colarinhos de linho garantido, de seda a 1$000 f I f d h', d d 160Ditas, ditas 320 rs. Casemiras pretas.pannos pre- 2$000 '

e c I a, es e rs. ao mo-

Setinetas damassé trançado, t
.

d t d
.,

rs.
_

Meias para homem,desde 200 derno, superior
os, casermras e o os os pre· Ditas, ditas de 3$ a 5$ rs. réis ao que ha de superior em

,

_ ,

400, rs. . "OS c qualidades Dilas de percale phantasia fi da escossi
E mais um grande sorumen-

DItas modernas, lisas 500 rs.
'.t , , o e escossra

Z hi d h,'
Cortes de calças de riscados, modernas 2$500 to de fazendas modernas para

ep Ir xa res, p an asia pa- _ ,

' Ditas para senhora, desde ti d
ra vestidos 440 rs. supenores.nacronaes, a 900 rs. Metlm para forro, de qual- 320 h d Ih

ves I os

ao que a e me or

Setins de todas as cõres su- Cobertores escuros e de cõ- quer côr , 160 rs,
_

Camisas de meia, de malha
.

f', 900
'

res todos de lã desde 1$400 Chales modernissimos, ulti- Tiras bordadas, desde 160, de lã' e muitos artigos que só
perior, per et o rs. ' "

.'

h d 'fi l
'

.

Popelines damassê-Iinho e se- a 8$000.
' mo gosto, chegados recentemen- reis ao que a e mais 00 vendo poderão avaliar o infimo

da, fazenda superior, moderna, Baetas de côres desde 600 te da côrte, Mohair e� Cluny de Rendas de todos os preços e preço pelo qual se vende nesta

para vestido 1$000 rs. réis a 1$200. ; 6$ a 1$800, pura lã qualidades nova casa.

Garantimos a perfeicão e boa qualidade
DAS FAZEND�t\_S

, � I
L I 1

'ViR P4a4 caia
ADOLPHO SALLES & COMP.

PHARMACI
e drogaria de-RAULINO HORN &. OLIVEIR!-"'J..

'IaS proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo
'II resolverão fa�er uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applícaveís à medicina; aviando com toda a exacti:
I

� dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas. '

:fI �ncontra-s� 1l;este estab�lecimento o mell:�or e o m�is c�mpleto sorti�ento de drogas, productos chímícos e pharma-
� ceutícos, especíalídades nacionaes e estrangeiras, dosímetría, homeopathía, fundas, mamadeíras, seringa.s de Pra.vaz, e
de g-omma, etc., etc.

, ,
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




